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CONHECIMENTOS UTEIS, 


ECONOMIA-POLITICA. 

856 Uma seiencia, que sem ser moderna se 
“tem modernamente elevado tanto e tanto derra- 
mado ,. que é hoje vergonhoso desconhecer , ao 
menos em seus rudimentos, suscita diariamente 
questões importantissimas para o bom governo 
dos povos , que absorvem todas as attenções dos 
homens publicos porque tocam a todos os inte- 
resses; ésta sciencia é a economia-politica. Ape- 
var porém de: todas as graves questões a que 
está ligada, é uma seiencia antiga que apenas 
começa agora, se a phrase póde passar. Certo 
número de. princípios incontrovertiveis, muitos 
factos exactos' que. teem sido cuidadosamente re- 
colhidos, observações bem deduzidas, não bas- 
tam ainda a estatuir definitivamente ésta scien- 
cia. É muito combatida por emquanto a esten- 
são do terreno por ande se devem dilatar os seus 
dominios, e até mesmo o objecto principal a que 
se deverá exclusivamente propor. Não se concor- 
da no (complexo dos trabalhos que lhe convém 
abranger, nem tambem no complexo dos meios 
a que está ligado o poder d'esses trabalhos. Fi 
nalmente, não se tem assentado ainda no senti 
mento exacto que devem ter a maior parte dos 
termos que formam o seu vocabulario. De modo 
que uma sciencia ricca de verdades parciaes, dei- 
xa muito à desejar no seu todo, e, como scien- 
cia, parece “comelleito estar ainda longe de ser 
bem constituida. 

Mas neste mesmo estado a economia politica 
revolye hoje o mundo com a grandeza das ques- 
tõos que ventila ; e muitos centenares de esc ri- 
Ptores desde Madrid “até Moscow se oceupam 
attentamente em estudal-a e illustral-a, Portu- 
gal, infelizmente , fica fóra d'esta citação curo- 
pea. Se exceptuarmos a publicação do Sr. For- 
jiz, e outra anterior, traducção do inglez, al- 
Sims artigos do antigo Panorama , outros isola- 
dos sobre. assumplos economicos, mas não sôbre 
a sciencia mesma, publicados na ReyisrA e não 
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sei se em algum outro jornal, não tenho noticia 
de nada mais em portuguez sôbre assumplo tam 
momentoso. Todos sabem o estado da instrucção 
publica no nosso paiz. Deficiente todo o nosso 
systema que lhe diz respeito, a sua inconvenien- 
cia e nullidade é sôbre tudo lamentavel. pelo que 
toca á instrução primaria, e a toda a instruc- 
cão industrial. Bem sei que temos em Portugal 
cadeiras d'economia-politica ; mas ésta sciencia 
está muito distante, entre nós, da popularidade 
é conveniente que tenha em todos os paizes 
gados... 

Um dos escriptores extrangeiros que mais teem 
concorrido recentemente para popularizar a scien= 
cia economica, é J. Garnier, professor d'eco= 
nomia-politica no Atheneu de Paris: os seus Ele- 
mentos ou noções fundamentaes d'esta sciencia, 
foram muito bem acceitos em França, e louva- 
dos pelos homens competentes. Logo que este 
pequeno livro sabiu á luz, e tive o gôsto; de ler, 
projectei fazer sôbre elle um trabalho accommo- 
dado a vulgarizar entre, nós os conhecimentos ge- 
raes e os principios da sciencia economica. O tem- 
po. porém, que me não sobeja , a agitação d'es- 
pirito que a todos traz inquietos, não me teem 
deixado pôr em execução esse meu projecto; mas 
instado pelos desejos de popularizar entre nós uma 
instrucção tam necessaria, resolvi dar nalguns 
poucos números da Revista uma serie das prin- 
cipaes noções elementares da sciencia economica, 
extrahidas dos elementos a que me referi, des- 
pidas de todo o apparato pedagogico, exemplifi- 
cadas comezinhamente, e tornadas o mais possi= 
vel comprehensiveis ás intelligencias vulgares. 
Pensei fazer assim um bom serviço à instrucção 
publica. Se executor bem aquillo a que me pro- 
ponho, parece-me que terei feito obra de gran- 
de interesse tanto para aquelles que quizerem pôr 
em ordem a massa de conhecimentos que ja te- 
nham adquirido pelo estudo. da sciencia, porque 
os Elementos de Garnier, não podem ser melhor 
systematizados, como, ainda mais, para os ou- 
tros que desejam e precisam obter os conheci- 
mentos preliminares da sciencia, e não podem 
satisfazer os seus desejos e necessidade por fulta 
dos meios indispensaveis, 

Apezar da brevidade da obra ela hade conter 
quanto ha de geral e essencial nos principios da 
sciencia economica. É um resumo summario mas 
completo de todas as noções fundamentaes da scien- 
cia das riquezas — noções sem as quaes é im- 
possivel que os que governam realizem o bem 


publico, e os que são governados possam julgar 
-— outuBRO — 1d — 1846. 
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ente dos seus interesses pessones. Não se 
desonsolem porém os leitores a quem porventu- 
ra a minha resolução possa desagradar , não ex- 
cederá a tres columias da Revista o espaço que 
com isto'se occupe, e talvez que em, não mais 
de, dôze números tudo seja terminado. E uma 
prevenção que me parece dever fazer aos avimos 
mais insoffridos. 

Notar a dificuldade d'este ensaio, quasi que 
se póde dizer primeiro na nossa lingua, mormen- 
te pelo que respeita às phrases, por assim dizer, 
technicas , de uma sciencia cujo vocabulario, de- 
mais a mais, como ja disse, não está ainda ado- 
ptado e é quasi arbitrario segundo a opinião do 
escriptor que o emprega, seria comtudo uma 
sidade para os leitores a quem principalmen- 
te)me dirijo. 

Por último terminarci dizendo com o auctor 
dos Elementos: * Fiz quanto pude para que ésta 
obra se podesse distinguir por definições escolhi 
das, por grande ordem nas materias, por um in- 
cadeamento apertado de proposições ja acceitas e 
problemas a resolver , por a clareza e exactidão 
das demonstrações, por a sobriedade dos factos e 
dos algarismos. ” 


ECONOMIA-POLITICA, 


Parte 4.º (produeção: da: riqueza.) — Secção 4.º (no” 
cões elementares e analyse da produeção.) 


1 


social ou sciencia social considera 
as leis que presidem ao desinvolvimento das socieda- 
des humanas, e indaga os meios de tornar. felizes e 
poderosas éstas sociedades, comprebendendo princi 
palmeote , entre outras sciencias moraes e politicas, à 
econômia politica, ou simplesmente economia, isto é: 
a sciencia da riqueza, que tem por fim estatuir como 
a riqueza é e deve ser produzida, repartida e con- 
summida, para interesse da sociedade inteira. 

2. Riqueza ou bens, é Ludo aquilloque serve para 
satisfazer as nossas necessidades, ou os nossos gostos 
materiáes ou moraes. As riquezas são de duas espe- 
cies , naturaes e artificiaes ou sociaes. 

3. As riquezas naturaes são dadas gratuitamente e 
eem profusão pela natureza: v. g. oar,a luz, a 
agua etc. 

4. As riquezas arlificiaes ou sociaes são fructo do 
concurso de meios que não são gratuitos, e não po- 
dem ser adquiridas senão com trabalhos, economias 
v. g-0s alimentos , os vestidos, as casas 
ueza não deve ser exclusivamente mas é 
- principalmente o objecto da sciencia economica. 

5. A fruição e a posse exclusivas d'estas riquezas ar- 
tificiaes ou prodúzidas, constituem o direito de proprie- 
dade reconhecido e garantido pela sociedade. As terras 
cultivadas, que são riquezas naluraes, comprehendem- 


se Lodavia entre as riguezas sociaes, porque certos ho- | ção directa é qu 


mens se fizeram senhores d'ellas com exclusão dos 
entros. E assim tambem uma vertente, uma ribeira 
ete. À primeira vista parece que este direito do pro- 
prietário é uma injustiça; mas da experiencia dos po- 
vos se colhe que uma terra em propriedade , fornece 
mais meios de subsistencia aos mesmos a quem ella 
não pertence, do que lhes forneceria se não livesse 
dono. F 

6. As riquezas avaliam-se, medem-se pelo seu va- 
Tor. 

7. O valor das coisas provém principalmente da 
sua utilidade; e as coisas são uteis quando servem 
para as nossas necessidades ou para Os nossos gostos. 

8. Esta ulilidade, primeira origem do valor. póde 
ser directa o indirecta. É direeta quando é fundada 
va possibilidade de uma applicação  immediata das 
coisas à satisfação das nossas necessidades: como 
por exemplo , o valor de um pão para um homem 
tem fome. A utilidade é indirecta p'aquellas coi: 
que ápenas servem de meio para alcançar o que é 
proprio para salisfazer necessidades, que ellas não 
podem de per si satisfazer. Um homem que tem dois 
pedaços de pão, mata a fome com um d'elles, eagui 


temos a utilidade directa; mas dá o outro para que 
em troca d elle lhe deem agua para saciar a sede, e 
aqui está a utilidade indirecta. 

9. 


Chama-se valor em uso, on usual, o valor que 
recta, é valor de troco, oque 


provém da utilidade 

40º O valor vem a ser pois, a expressão da de- 
pendencia em que as nossas necessidades ou gostos 
estão das coisas que constituem a riqueza. 

414. Em todas as riquezas naturaes ou produetivas 
que satisfazem as nossas necessidades , distingue-se: 
1.º as coisas que so tem valor de uso; 0 ar, por exem- 
plo, é util mas não se vende: 2º as coisas que teem 
valor de uso e valor de troco, como são à maior parte 
dos produetos: 3.º aquellas que depois de haverem 
sido dotadas de valor de uso e valor de troco, per= 
dem a qualidade permutavel e ficam so com o valor 
de uso; como são, em geral, os objectos que con- 
summimes. is 

12 O que faz com que uma coisa tenha mais vas 
lorde troco , tendo alias valor de uso, é ser limita- 
da a sua producção; é não estar á disposição de todos, 
A agua dos chafarizes, por exemplo, que é compra- 
da pela maior parte dos habitantes de Lisboa, não obs- 
tante ter um valor natural, recebe, neste caso de 
compra, tambem um valor de troco que lhe fo “dado 
pelo vendedor. E d'aqui vem, que ha duas utilida- 
des, a natural e a adquirida. ? 

13. O valor de troco Lem duas origens : 1auti- 
lidade das coisas; 2.º a maior ou menor dificuldade 
do as alcançar. As coisas sem valor são aquellós que 
não satisfazem as nossas necessidades mem os nossos 
gostos; ou que, ainda que 05 5 façam, à pinguem 
faltam. E 

44. N'uma sociedade industrialmente constit 
como a de todos os paizes, mais ou menos civilizas 
dos , não ha ninguem que faça todasas coisas de que 
precisa. D'aqui procede a necessidade de commerciar 
ou permutar o que se produz n'um so genero, ou em 
certos generos so, e que Dos sobeja, com 08 outros 
objectos que nos são necessarios. Mas ésta permula- 
sempre impossivel. Um gapateiro, 
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por exemplo, não púde zdquirir todas as coisas de que 
necessita a lroco de calçado, Ha porém uma merca- 
doria aniversal, que é o dinheiro, que o capateiro 
póde permutar por todas essas coisas de que precisa. 

15, Cumo ésta mercadoria intermedia é acceita 
por todos (adiante se verá a razão), segue-se quenão 
vendemos senão para comprar. Quando vendemos, 
quer dizer, quando permutamos um objecto por uu- 
merário, é sempre com o fim de comprar com esse 
numerario outros objectos; mas se em vez d'isso 0 Lraus- 
millimos a outrem , esse outrem o empregará do mes- 
mo modo na compra de objectos; e se, finalmente, o 
barrasetc. 
A venda pois é so meia permutação, e do mesmo modo 
a compra; para haver permulação completa é preciso 
que haja venda é compra. 

16. O valor de um producto para outros produc- 
tos é o que importa aos nossos interesses , e não uni- 
camente a relação que esses productos possam Ler com 
o dinheiro. Por exemplo, se eu tenho trigo para ven- 
der e preciso comprar café; mas o preço do primeiro 
genero baixou e o do segundo subiu, é claro que pro- 
cisarei dispor de muito maior porção de trigo paraad- 
quirir certa porção de. café. Assim os generos, sem 
estarem caros em referencia ao dinheiro, podem-n'o 
estar relativamente uns aos outros. Ainda que o di- 
nheiro esteja barato, por que abunde no mercado, eu 
não Lirarei proveito d'isso se me for preciso dispen- 
der todo o que me produziu a venda de um genero, 
que valia pouco, na compra d'outro genero que va- 
Jia muito mais. Por consequencia, o que nos interessa 
é o velor do genero. Se no mundo houvesse metade 
menos do numerario que ha, os valores dos generos em, 
goral seriam os mesmos ainda que sigaificados por me- 
nos cifras, 


derretermos, púde-se dizer que comprá 


47. O oiro, a prata, e o dinheiro não são esti- 
mados como laes, mas sim na proporção do que podem 
comprar. 

18. Ora, se as riquezas são sempre avaliadas em 


dinheiro e não n'outros valores. é porque o dinheiro, 
como intermedio das permutações, goza de certas pro 
pricdades que o fazem mais commodo do que outra 
qualquer mercadoria. A moeda é como um denomi- 
nador commum de muitos valores. Suppunhamos uma 
morada de casas, dois cavallos, um cartuxo de vinte 
pegas-d'oiro ; teremos apenas uma idea confusa do va- 
Jor destes objectos se os avyaliarmos pelas muitas coi- 
sas que se poderiam adquirir em troca d'elles; con- 
vertendo porém o seu valor n'uma so mercadoria , 
convertendo-o ao mesmo denominador , quer dizer, ao 
dinheiro, e dizendo que a casa vale dois contos, os 
cavallos trezentos mil réis, as peças-d'oiro cento e 
enta mil réis, e Ludo 2:460,8000 réis, teremos 
uma idéa muito clara e facil do valor absoluto de to- 
dos estes objectos e do seu valor relativo. 

19. Convem notar ainda que o que constitne a ri- 
queza é absolutamente independente da natureza da 
mercadoria que serve para fazer a sua avaliação; por 
ontras palavras, um.certo valor é riqueza não pelo 
dinheiro que póde grangear 30 seu dono mas sim pelo 
que esse dinheiro lhe póie fazer adquirir; a faculda- 
de de comprar é que faz com que as coisas sejam ri- 
queza, e à ésta faculdade é que se chama valor. 

20. Pur agora bastarão éstas considerações; mas 
examinaremos depois a natureza intima do dinheiro. 


Euma das questões mais importantes da economia-po- 
lítica. 
(Continia.) 
RESTABELECIMENTO DA VOZ NOS CADA- 
VEBES HUMANO 
857 O doulor Blaudetacaba de apresentar á'acade- 
mia das sciencias em Paris, uma curiosa memoria cujo 
titulo é o da epigraphe d'este artigo. N'esta memo- 
ria expõe o doutor Blaudet as suas experiencias por 
meio das quaes conseguiu elle restabelecer os suns vo- 
caes nos cadaveres, lornando a pór artificialmento em. 
acção os diferentes orgãos que os produzem. Não me pa- 
rece conveniente dar conta de todos os destalhos deste 
trabalho admiravel, que é maisuma provade quanto 
póde- a sciencia humanas farei porém a citação do, 
uma passagem que bastará para se saber appreciar a 
importancia d'estadescuberta. * Alorynges dizodou- 
tor Blaudet, dá sons. mas é necessario que outros oc» 
gãos elaborem tambem estes mesmos sons para os tor- 
nar inteiramente humanos. Este resultado foi comple- 
to operando eu sóbre cadaveres. A voz que n'esseca- 
so pude obter é a propria vez da pessoa que falta, 
com o seu mesmo metal peculiar que se reconhece 


entre ontros mil. A illusão é completa, e se houves- 


se um processe de embalsamar que podesse cons 
var indifinidamente éstas partes do corpo nevessari 
à voz, eu blasonaria de fazer fallar os mortos depois 
de centos de annos. 


uma folha de qualquer papel em aci- 
do nitrico, e deixando-a estar tempo bastante para que 
se imbeba bem, lavada depois com agua limpa, fica 
um pergaminho impermiavel. O mesmo acontece com 
o pauno d'algodão, Ainda acerescentom' mais, que 
este papel passando por outro processo, que ainda, 
não é conhecido, se converte n'uma substancia que 
ajuncta ao impermiavel a Lransparencia de um cris- 
tal puro, e póde ser empregado como vidro; com a 
circumstancia ainda de desinvolver facilmente a ele= 
etricidade com uma leve esfregação. A Revista não. 
está habilitada para mais do que noticiar tudo isto co= 
mo simples curiosidade. Ainda não vi Lractado este 
objecto em nenhum jornal aucturizado que possa in- 
duzir maior credito. 


O BICHO DA AZEITONA. 
(Carta.) 

859 Sr. Redactor — Na Revista n.º 16, de 10de 
seltembro último, vem descriplo um artigo súbre agri- 
cultura com O titulo —o bicho da azeena — no qual 
se aconselha um processo afim de destruir toda a ge- 
ração dos insectos e preservar a immediata colheita : 
e que a Revista muito recommenda que seja empré- 
gado simultaneamente no paiz inteiro, e que o gov 
no o considere como de grande ulilidade publica , e 
o faça executar: é o seguinte. 

« Logo que se conheça que a azeitona tem bicho, 
«deve ser varejada e pisada, alguns dias antes da sua 
«maduresa, num tempo em que o bicho que está den- 
«tro della não tem ainda crescido bastante, nem che- 
sgou ao estado de 5 aereas debaixo da terra pa- 
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«ra infestar a novidade do anno seguinte, e ficaria as» 


«sim destruida toda a geração dos inscelos, e preser- | 
| me parece a mim fazer, em vulga 
Eu estou intimamente convencido, que empregado 


«vada a immediata çolheita. 


que fosse este processo, nenhum resultado se obteria; 
por isso vou fazer as minhas observações ao dilto ar 
tigo para que se V. as julgar convenientes, as pu- 
blique nas columnas da sua Revista. 

Ainda não estava resolvido, se os insectos eram à 
causa da destruição das oliveiras, ou se celles eram 
elfeito do estado morbuso dºellas, que chamasse aquel- 
les animães a nutrirem-se de seus suecos alterados ; 
porque assim como ha insectos destruidores das arvo- 
res fruetiferas, das hortas, dos cereaes etc. etc, tam- 
bem é facto, que os vegetres teem molestias, espo- 
radicas, endemicas e epidemicas; o que infelizmente o 
agricultor observa todos os dias, pois sendo os vege- 
taes uns entes vivos, estão subgeitos, como nós, a 
perder a saude, e até a propria vida. Ora, o mal 
das oliveiras a que vulgarmente se chamo ferrujem, 
julgava-se antigamente, e mesmo os escriplores de 
economia rural tanto nacionaes como 'extrangeiros o 
asseguravam , que era motivado pelo insecto (coe- 
ctus olie) , mas O nosso compatriota o Sr. Dr. Soares 
Barbosa demonstrou evidentemente, que a oliveira 
adoecia, eque n'este estado os seus succos eram muito 
appetecidos , é serviam de alimento áquelle insecto. 

Estando pois competentemente provado que a causa 
da doença das oliveiras existe n'ellas mesma 
que até hoje não me consta que nenhum escripf 
economia rural, ou outro qualquer , regeitasse o que 
o Sr. Dr. Soares Barbosa demonstrou, e bem pelo 
contrário guardam silencio, estando provado digo, que 
q estado de doença: em que as oliveiras se acham é 
que convida o insecto cocetus oliea nutrir-se de seus 
succos + e por consequencia que este insecto segue 
as diferentes phases de todos os animaes de sua elas- 
se: pois que em chegando ao estado de prehencher à 
lei geral dos entes vivos à propagação da especie, as 
femeas depositam os ovos sôbre o fructo e folhas da 
oliveira, e vão-se nutrindo do mesmo fructo até se re- 
colherem para o centro da terra e abi êm estado de 
chrisalidas esperam pela primavera e verãu passando ao 
estado de-animaes perfeitos; sendo como acima digo 
o bicho da azeitona proveniente do mal das oliveiras, 
que vantagem se lirará pondo em prática o processo que 
a Révisra recommenda 2 decerto que nenhoma ; a não 
ser inutilizar a novidade de um anno, oque grandes 
prejuizos decerto causaria aos agricultores se tal fi- 
zessem. 

Questões desta ordem, devem ser bem averigua- 
das antes de se aconselharem em publico, é é por és- 
ta razão que eu desejava que a Revista subjeitasse 
éstas minhas observações ao juizo dos inlendedores. 

Alhandra 5 de ou- 

tubro de 1546. 


E. J. Ss. P- 

O illustro correspondente inganov-se completamen- 
te na intelligencia do artigo a quese refere; ou fosse 
talvez pela ma redacção d'elle, ou porgffeito de leitora 
precipitada. Primeiramente, eu não aconselho nem 
asseguro nada, ma Revistá, Se não as coisas cuja con- 
vieção sinto por solidos fundamentos. Extranho como 
sou a lodas as práticas da agricultura, nunca me atre- 


veria em similhante materia, por exemplo. aventurar 
ex queloritate, um 'aphorismo ou d 


dicar, cha- 
mar a atlenção sôbre as descubertas, melhoramentos 
e ideas, que la fóra apparecem; cumpre a quem el- 
las importam averigual-as, estudal-as, experimentals 
as. Ea não aconselhei pois coisa nenhuma: volgári- 
zei a opinião de um agronomo estimado. Tudo que 
se le, desde O paragrapho em que se cita o seu no- 


me, é extrahido da sua memoria sóbrejo objecto em 
questão. Facilmente se deprehende isso, parece-me 
a mim, da mesma leitora. 

O ingano capital porém, está na confusão que faz 
o illostre correspondente entre bicho d'azeitona e bix 
cho da' oliveira. O artigo da Revista fallou so do pri- 
meiro, e não tractou da arvore, nem da ferrugem, mera 
do cocetus olie; limitou-se exclusivamente ao bicho 
que roe a parenchyma (carne) do fructo dá oliveira. 
Ja se ve pois que as reflexões do ilustre correspon- 
dente não são fundadas. Eu tambem penso como el- 
le,* que questões d'esta ordem devem ser bem aves 
riguadas antes de se aconselharem em público; "mas 
penso que mal nenhum poderá provir de se vulgari- 
zarem opiniões estudadas la fora, que, ou podem ser 
exactas, e nºesse caso produzir bons resultados, ou 
suscitar polemicas, ensaios e experiencias, sempre 
uteis e muitas vezes de transcendentes efeitos. 

ESTATISTICA CLINICA DO HOSPITAL DE 
SAN' JOSÉ. 

SG0 Parece-me que no número 45, vol. V., da 
eu disse alguma cousa contra a immensa 
imperfeição das estatisticas clinitas, que a commissão 
do hospital de San'José nos offerece annualmente: alli 
demonstrei, que esses mappas eram une composto do 
absurdos vergonhosos para uma epocha, em que a 
arte de curar tem entre nós adquirido tamanho gráu 
de apuro e perfeição; porém; longe de se tomarer cui= 
dadosas medidas para obslar á renovação de taes er- 
ros, a commissão da-nos agora outra estatistica ainda 
mais vergonhosa do que a primeira. 

E no fim do relatorio da sua gerencia administrativa, 
que a commissão acaba de publicar, que nós encon- 
tramos esse amontoado de despropozitos denominado 
estatistica ; o qual faz corar de pejo o homem sisudo 
da arte, pelo amor da mesma arte. 

Ali vemos separado aquillo, que por sua natureza 
deve estar unido, e junto aquilo que deve ser dis 
tincto; alli encontramos resultados taes que a vista do 
prático não póde deixar de reconhecer mentirosos ; 
alli, nºuma palavra, não achamos senão ignorancia é 
absurdos. 

E merecerá, porventura , q nome de estatistica 
clinica uma tal relação contrária a todos os principios 
da sciencia 

Em primeiro lugar fazem d'uma doença duas, so 
porque xiram escripto astbma e asma ; desconhiecendo 
a synonymia das doenças fazem distineção entre bexi- 
gas e vareola; entre didymite é órchite; entre by- 
pertophia do baço e do figado, e a obstrucção dus imes- 
mos orgãos; entre pleurezia e plearite; entre plenrop= 
neumonia é pleuropnesmenite, entre seirro e tumor 
scirroso. Em segundo logar vemos aveurismas dos ar= 
terias, sem sabermos de quaes, vemos anginas, sem 
nos dizerem se são nervosas, se iulammatorias, se 
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é:a angina pectoris, se a tonsellar, se dypbterica, se 
gangrenosa etc.; vemos inflammações diversas, — he- 
morrhagias diversas, deslocações diversas, mevral- 
Byas ete., sem conhecer-mos a parte aonde teem 3 
sua séde, entretanto que todas estas ultimas infermi- 
dades teem nomes espeeiaes conforme os orgãos que 
aflectam. 

Além d'isto ba noventa lezões do coração, e onze 
Jezões do cerebro; mas o que se hade entender por 
estas expressões, quando as lesões d'um'e d'outró 
orgão são tão variadas? 

Temes 125 cachexias, que com 114 que se poze- 
ram á margem (por descuido talvez) formam 239, po- 
rém que heide eu entender por esta palavra cachecia 
que não tem um sentido preciso, e que debaixo d"ella 
se confundem grande número de doenças as mais dis- 
Linctas? 

As molestias syphliticas acham-se divididas , con- 
forme Baumés, em sypbilis primitiva, secundaria e 
terciaria; — com a 1.º, ha 122 doentes, coma 2, 
— 461, coma 3.º, 2, mas nº 
encontrar 217 blenorrhagias, 2 bi 
venercos, e nem ao menos conhecem que à blenorrha- 
gia e balanite venerea são collocadas por quasi todos 
os authores na syphilis primitiva, e que o bubão ve- 
nereo é, pela maior parte, posto entre os symptomias 
da syphilis secundaria ou consecutiva! 

Nas molestias de pelle encontrâmos — 181 designa- 
das pelo nome de erupções cutaneas, e não sabem que 
dizer isto e não dizer cousa algu udo é o mesmo. 
E não conhecem que essa denom: 
tem na sciencia actual... Mas fica aqui, adiante 
vemos 46 dartros,— 37 Linhas e 5 herpes, — e 
mos (optimo arranjo) ignorando quaes 08 generos , 
especies e as variedades, que se deram nºestas tres 
ordens de infermidades !! 

E que diremos do resultado d"algumas doenças, que 
à estatistica nos apresenta ? Em 123 alienações men- 
taes 51 curados, em 18 aslhmaticos , 3 curados, em 
29 epilepticos, 13 curados, em 96 lezões do coração, 
32 melhorados! Quem poderá deixar de pasmar ou- 
vindo taes portentos, é taes milagres, 

Para ser mais completa a imperíeição de tão pes: 
mo mappa, a orthographia tambem é escolhida ; 


«cr ce vaA sua lingua d'oiro 
Seria grega, mas fallava moiro!! 


Sinceramente, desejamos, que a commissão do hos- 
pital de San'José, olhe com mais attenção para a ma- 
meira porque se formam as estatisticas das doenças ; 
que, em vez de empregar em similbantes trabalhos 
pessoas, que nada intendem d'esse objecto, intregue 
+ arranjo dos mappas a alguas facultativos intelligen- 
tes, os quaes, estou certo, desempenharão este en- 
cargo de um modo que, em logar de nos envergonhar, 
nos será muito util. 

Verdade é, que um ou outro 
modo  cencorre; para a imperfeil estatisticas ; 
apparecem 40 doentes com molestias indeterminadas , 
que junto a 102, que faleceram nas 48 horas d'cn- 
tra: formam 142 infermidades sem serem capitu- 
Jadas. Ora no estado actual da sciencia não é possi- 
vel admitir, que seja desconhecido tamanho numero 
de doenças, e sea qbservação fosse por toda a parte 


cultativo, d'algum 


rigorosa; se todos praticassem com estrupnloso c 
dado à anatomia palhologica, o numero das moléstias 
indeterminadas seria muito diminuto. Mas se um, ou 
outro facultativo, cingindo-se estrictamente ao nosso 
quadro nosegraphico (que não é mais do que um ver- 
gonhoso composto de imperfeições), não diagnostica 


convem, ou vão, a um hospital. 

Disse-se que se fária isto, uão so relativo ás esta- 
tísticas, mas lamhem a respeito das modificações, que 
se fizessem no estabelecimento ; cousta-nos porém, por 
pessoa fidedigaa, que ultimamente o seu parecer uão 
pedido para cousa alguma: que se tem feito 
ias novas, sem que nenhum d'elles fosse per- 


inferm 
guntado sobre a sua grandeza, altura, largura, 6x- 
posição, numero de janellas , e “do Camas, espaço 


que deve mediar entre óstas ultimas, fórma das ca- 
mas, ulensilios etc. etc., circumstabcias que so uma 
pessoa da arte púde delinear, e que lanta influencia 
teem nas molestias dos desgraçados infermos.. 
Consta-nos tambem, que ha alguus empregados em 
certas repartições do hospital, que tem loda à 'conhan- 
ca da: comissão, e que sempro temo cuidado de 
intrigar os facultativos, e fazel os passar aos olhos dos 
membros da comm ás suas de- 
terminações, e muito amigos de inovações. Ainda ha 
dias um cirurgião pediu uma pinça para o curativo 
das infermarias, porque havendo nºumad'ellas pos 
dridão do. bospita) (molestia immediatamente contágio- 
sa) não queria que 0 ajudante do curativo inoculas- 
se com a sua pinça a podridão nas chagas dos oulros 
doentes; pois não altenderam a tam justa reclamação, 
eos doentes d'essa infermaria estão muito expostos 
a sofirerem o contágio... 
Lisboa 12 de outubro 
do 1846. 


O alumno do 5.º auno 
M. J. FP. Branco. 


ERRATA. 
No antecedente numero deste joraal, (pag: 233, col. 2.º 
lin, 53, em vez de: 4 conadas , deve ser: 1 camadas 


— omg em 


PARTE LITTERARIA, 


VIAGENS NA MINHA TERBA. 
CaprTULO XLV, 
Carta de Carlos a Joanniuha: contini 
86f. Laura não era alta nem: baixa, era 
forte sem ser gorda , e delicada sem magreza, 
Os olhos de um côr-de-avelan diaphano, puro, 
aveludado, grandes, vivos, cheios de tal ma- 
gestade quando se iravam, de-tal doçura quando 
se abraudavam, que é difficil dizer quando eram 
mais belos. O cabello: quasi-da mesma 'cór, ti- 
nha-demais, um reflexo dourado, vacillante, que 
ao sol resplandecia,; ou antes; xelampejava, — 
mas à espaços, não era Pena nem-ém todas 
as 


demarcar ici a ceara 
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as posições 'da' cabeça :— cabeça pequena, mo- 
delada ho mais Classico da statuaria antiga, poi- 
sada sôbre, um, collo de immensa nobreza, que 
harmonizaya com a perfeição das linhas dos hom- 
bros, 

A cintura breve'e estreita, mas sem exagge- 
ração, via-se que o era assim por natureza e 
sem a menor contrafeição d'arte. O pé não ti- 
nha as-exiguidades fabulosas da nossa: peninsula, 
era proporcionado como o da Venus de Medicis. 

Tenho visto imuita mulher mais Della, algu- 
mas mais, adoraveis, , nenhuma tam fascinante. 

Fascinante 6 a palavra para ella. 

O rosto oval e perfeitimente 'symetrico, pal- 
lido; so os beiços eram vermelhos como a rosa 
de côr mais, viva. 

Mas a expressão-de: toda ésta figura é que se 
não descreve. “A bôcea breve e fina surria pou- 
to; mas quando surria , oh'!.. 

Ve-la n'um baile, vestida e calçada de bran- 
co, cingida com «um (cinto de vidrilhos pretos 
— toilete; inalteravel para ella desde certa-epo- 
cha sen mais ornato, “sem mais flores, ape- 
nas um farto fio de perolas derramando-se-lhe 
pelo .collo — era. ver alguma coisa de superior, 
de; mais sublime que uma simples mulher. 

Talvera Laura “Laura que eu amei quanto 
podia e sabia amar. Eta pouco, sei-o agóra ; 
então, parecia-me infinito, 

Disse-lh'o.a. ella, disse-lh'o um dia que pas- 
senvamos sós, e depois de passesrmos horas e 
horas esquecidas, sem trocar uma phrase. Pen- 
savimos , eu nella; ella não sei em quê. 

Seria em mim? 

Seria mas não m'o confessou. 

E ouviu-me sem dizer palavra, sem olhar 
para mim uma so vez, sem fugir com a mão 
que lhe eu appertavas «que lhe beijava, e que 
eu sentia fria e bumida nas minhas que escalda- 
vam" 

Era tarde, dirigimo'-nos para casa, Á porta 
disse-me: “Não entre”; c vi-a banhada em la- 
grymas. Quiz segui-la,, “fez-me um gesto impe- 
rioso que me confundiu; pela primeira vêz, de- 
pois de tanto tempo, fui 'so., triste e fitlancho- 
lico para a minha pobre habitação , “onde passei 
a noite. 

Quando era imadrugada quizeme deitar. Não 
dormi. 

No' dia seguinte recebi uma carta de Julia: 
assim 'se chamava “amais velha , a mais sensi- 
vel e a mais curinhosa das tres irmas. 

O bilhete parecia indiferente; “não continha 


senão ' palavras usuaes, pedia-me que fosse al- 
moçar com ella; não fallaya nas irmaos, 

Senti que era chegada a minha hora , pares 
ceu-me “que ia: ser expulso d'aquelle Eden «de 
imocencia em que tinha vivido. Alettra de Jolia, 
uma lettra lindo, perfeita, natural, figurava 
me um aggregado de signaes caballisticos terriz 
veis, quecincerravam o mysterio da minha con- 
demnação. 

Vesti-me, fui, achei-me so com Julia no 
parloir elegante de seu exclusivo uso. 

Era um pequeno. gabinete de estudo , ornado 
somente de umas etagóres com: livros “e musicas 
uma harpa e um cavallete. 

Sôbre o cavallete estava o meu retratto esbo- 
cado, na estante da harpa uma, romança. france- 
za a-que eu tinha feito lettros portuguezas..- 

Aura “asoviava sobre-a mesa, Julia fazia" 
cha e não parecia atender a mais nada. 

“É preciso que eu te descreva, a piquena Ju- 
lia— Julieta como nós lhe chamasamos — nós, 
as duas irmatis even que rivalizavamos a qual lhe 
havia “de querer mais... 

Oh! que saudade e que remorso para, toda a 
minha. tida n'estas recordações de fraternal inti- 
midade ! 

Julia era piquena ; delicadissima, propriamen- 
te infantina no rosto, na figura, na expressão € 
no habito de toda a sua incantadora e diminuti- 
Va» pessoa, f 

Nenhuma ingléza,' desde -o'tempo da rainha 
Boss, teve pé e ancte mais delicado, Nenhuma, 
desde o rei Alfredo, se oceupou tam elegante- 
mente dos elegantes cuidados de um interior bri- 
tannico — gentil quadro ““de-genero” “como não 
ha outro, 

Lady Julia R. era a mais piquena e a mais 
bonita subdita, britannica que eu creio: que tenha 
existido. 

Vista“á Ina, no meio do seu parque, volteian- 
do por entre os vazos exoticos que no curto ve- 
rão inglez se expoem ao ar livre, facilmente se 
tomava pela. bella soberana dos: fadas realizando 
aquelle precioso sonho de Shakespeare, '0'* Mid- 
stimer nigbt's dream. * 

Seus olhos de azul celeste, sempre bumidos o 
sempre doces, os cabelos de um claro (e, asse- 
dado castanho: todos soltos em: anneis  á roda da 
cabeça “e cabindo pelos hombros, espalhando-so 
pelo rosto, que éra uma lida contínua para ós 
tirar dos olhos, um. corpo airoso, uma bôcca de 
beijos;, os: dentes -miudos;, - alvissimos e aperta- 
dos a mãe pequena estreita -e'de cera— tudo 
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isto fazia de Julia um typo ideal de bondade, de 
candura, de innocencia angelica, 

E era um anjo... oh-se era! 

Contemplei-a muito tempo «em silencio: ella 
surria-me tristemente de vez em quando, mas 
não fallava. Emfim almoçámos, levaram o trem. 

Ella disse á sua aias 

— Phebe , eu estou so com Carlos; e quero 
estar so. Em casa pára ninguem.” 

— “Sim, minha senhora. — Resposta obriga- 
da do criado inglez a tudo. 

E ficâmos sós completamente. 

(Contimia.) 


4. G. 


AS MISERIAS DA VIDA HUMANA, 

862 A liltoratura actual, ésta litteralara que eu 
faço, tu fazes, elle faz, que nós fazemos todos, ésta 
Witterátúra tem tima grande pecha — não é ca da vida 
deste mando. Considere se porém que eu não intendo 
por mundo aquillo que ordinariamente se costuma cha- 
mat assim — o grande mundo: quero dizer, as com- 
panhias em que as imúlheres passam por elegantes e 
espírittosas sos ólhos dos homens, e os homens por ele- 
gantes e espirithosos aos olhos das mulheres. Não que- 
ro fechar ésta grande questão n'um cirenlo tam aper- 
tado por mais brilhante e perfomado que elle seja. O que 
eu quero dizer é que a litteratura actual tem a pecha do 
vão ser de mundo nenhum, granide on pequeno, ca de te- 
Mas abaixo; de não pintar os costumes nem do ricco 
nem do pobre, de não desenhar nenhons typos nem 
sublimes nem grosseiros. 

'O que me inquijila níais que tudo, é a preterição 
que todos nós temos de impurrarmos todas as nossas 
penas, choleras, e pezares para a vida do coração; 
como so a vida usual, a vida do corpo, a vida da vi- 
do, se assim posso dizer, não tivesse mil pretextos de 
ira ot angustia, Procure-se entre os bellos typos da 
romanceria actual, e digam-me se não estão sempre 
a vermiúdar de cór ou estremecer os sets personagens 
so por cansa de uma esperança, de ama recordação, 
de uma palavra, de um olhar, de uma suspeita que 
devora, ou de uma convicção abominavel! Alliosho- 
mens e as mulheres são todos uns eftes ideses, que 
andam sem tocar no chão. e para quem não ha mu- 
Tos, nem portas, nem andares, nem mau-tempo, nem 
eriados lorpas, nem acasos aborrecidos. Mas se se 
quizerem contar todos os instantes de zanga e de 
quijília da vida humana, acharemos ainda muitos outros 
por motivos que a vaidade não confessa, e quea lit- 
teratúra se não atreve a pôr em scéna por vaidade 
tambem, com medo de-que a accusem deter experi- 
mentado aquillo de que falla. 

Para fazer comprebender melhor a minha idea vou 
dar alguns exemplos. 

Paulo gosta d'Amelia ; elles moram ambos no cam- 
po distantes nma legoa um do ontro. Depois de um 
milhão de excessos. de reservas. de impertinencias , 
de recusis, de parte a parte, Amelia prometto uma 
audiencia a Paulo n'uma noite, n'um caramachão do 
jardim que tem jánelia para a estrada. 

Amelia esperou por Paulo quasitoda a noito, Pau- 
Jo não veio Aqui temos uma situação para um ro- 


mancista do tempo. Um escriptorinventerá um remor- 
so no coração do Paulo; outro a morte de vm paique- 
rido; este uma prisão por motivos politicos; aquelle 
um atcommettimento de algun rival despeitado. 

Tudo isto será assim nas paginas de um romance; 
mas ca na vida lo motivo da falta de Paulo pó- 
de ser muito insignificante, e o que é ainda mais, 
muito divertido. E assim foi comeffeito. 

Paulo sahiu de sua casa ás dez boras da noite; não 
pôde sahir por o portão porque não queria que nia- 
guem o visse sabir, salton por oma janela que d 
ta para uma azinhaga, onde ha um atalho atéá quin- 
tá de Amelia: pão pôde ir de sege nem acavallo, por 
que não tinha eriado nenhum de quem se fasse. Pau- 
To é feliz: toda a sua alma estremece com uma amo- 
rosa esperânça ! Elle imagina uma scena de romance; 
ve-se a braços com a paixão é a virtude, o seu cora- 
ção palpita com ancia: o seu pensaménto vaguea pe- 
las nuvens em quanto os seus pés vão pisando a terra. 
Mas ésta terra porende elle vai indando está molhada: 
tinha ehovido pela manhan bastante, 0s campos fizeram+ 
se barrentos, e Paulo a cada passo que dá para diante 
recua outro para traz; as botas pegam-se-lhe ao lodo, 
escorrega áqui, esbarra acola , é ve-se em estado da 
ie caminhando pars a felicidade com os braços em 
maroma á laia de um arlequim na corda. Demais a 
mais a noite vai innegrecendo, e o caminho cada vet 
é peior. Em cada passada que Paulo dá as botas quasi 
que lhe ficam agarradas ao chão, ello como que ama- 
rinho agarrando-se aos dedos, mas vai andando, só 
isto se póde chamar andar , sempre com intrepidez : 
ja zangado. porém, e a cen pezir tem que descer doceu 
dos seus pensamentos á lama da terra que pi Ma da 
aqui não pára tudo. Chega a um pinheiral, a escu- 
ri é a da morte, e a Lerra mais harrenta ainda, 
prende-lhe de tal modo as betas que á força que Paulo 
faz para as arrancar falta-lhe um pé o elle cahó 
estatelado no meio do chão. Miseria das misérias! O 
pobre rapaz chafurda no meio da lama sem se podêe 
levantar, barafusta com as mãos como quem amassa 
pão, escorrega e cahe de novo duas vezes, fica todo 
salpicado, sujo, mal-cheiroso. Como apresentar-só 
nºeste “estado aope da bella, da elegante, da ingraça- 
da Amelia! Como ir dizer-lhe: «Todo eu sou amor , 
ete. nse todo elle era lama ! Bem se ve que isto não 
podia ser. Paulo fica furioso, desesperado, fóra de si, 
progueja, blasphema... mas torna para casa, No dia 
guinte, ahitemoso pobre Paulo de sentinela todo o dia 
ás janellas de Amelia: mas nada de novo, ninguem 
lhe apparece. Está tudo acabado. 

Pois um homem que anda tanto tempo atraz de uma 
mulher, consegue della alguns instantes de conver- 
sa, prepara-se tudo para ésta intrevista tam appete- 
cida, e chega a occasião não apparece! Qual sería à 
mulher que não visse em tudo isto um insultó gros- 
seiro, infame, imperdoavel! E que desculpa pódé 
este homem dar a ésta mulher? Haile escrever-lho 
porventura no dia que se segno ao do seu fatal successo, 
dizendo-lhe: « Eu pensava achar-me nos teus braços 
e cabi na lama?» 

O catálogo destes acasos que atormentam a vida 6 
immenso: Vejamos outro : 

Figuremos agora um mancebo com uma fortuna me- 
dioere, com algumas ideas de ordem o economia na 
cabeça; coisas que, apezar de Lodes os romances pos- 
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siveis, não excluem completamente uma paixão. Aqui 
temos pois Ricardo, um rapaz arranjado e namorado. 
Um acaso, não tenho necessidade de dizer o que foi, 
um acaso fez com que este bom moço incontrasse n'oma 
companhia a mulher que ama. Ricardo lem estado 
toda a noite aops de Julia, tem fallado com verbosi- 
dade e espirito, é feliz: a noite caminha: os nossos 
namorados teem dançado e walsado um com o outro 
a mãe de Julia está captiva do modo delicado de 
cardo, elle tem esgotado toda a sua rhetorica em 
se insinuar no seuanimo bondoso, e a afortunado Ri- 
cardo consegue a permissão de acompanhar a sua 
casa as duas senhoras a quem exclusivamente se Li- 
nha dedicado todo a obsequiar a noite inteira, 

Em quanto que na ante-salla se arranja um mante- 
lete, se põe um chapeu, se calça uma luva, Ricardo 
embriagado de jubilo, sentindo ja no seu braço o pêso 
leve e delicioso de um braço appetecido, com a ga- 
beça toda ideas de amor, o coração todo fogo, pro- 
cura o seu chapeu entre muitos outros, pega n'um 
quelhe parece. o seu, vaia pólo, é pequeno demais 
não lhe servo, e ja na escada tem que voltar cheio 
de inquietação a trocar o imprazador chapeu ; meio 
allucinado agarra n'outro e corre felizmente ainda a 
tempo de podêr oferecer o braço á adoravel Julia e 
sua mãi ao sabir da porta da rua, Por desgraça porém 
o chapeu ainda não era o seu; e Ricardo que apezar 
de tado o seu espirito de ordem estava resolvido a ser- 
yir-se d'elle succedesse o que succedesse , reconhece 
desgraçadamente que lhe era impossivel pór em exe- 
eução o sen projecto porque o ma o do chapeu ca- 
hia-lhe despropositadamente pela cabeça abaixo. Con- 
fuso, invergonhado, quijilado, Lem que voltar acima 
procurar mais devagar o fotal chapeu... No emtanto 
a mãe de Julia prosegue com sua filha e uns criadoo 
caminho de sua casa. Ricardo ja as não alcança. E 
queas alcançasse que poderia elle dizer-lhes? À vai- 
dade lhe eonteria a confissão. do seu alrapalhamento. 
Por outro lado , bastou um instante para Ricardo f- 
car perdido no conceito de Ju Aquella inquieta 
delle, aquelle chegar e desaparecer do pe d'elia, 
toda a agitação em queo via, foi mal — pessimamente 
lerpretada : por fim Ricardo tinha desapparecido: 
Julia considerava-se ludibrinda, o despeito apoderou- 
se d'ella. Micardo nunca mais a viu! 


(Conelue.) 


ARCHEOLOGIA ALGARVIENSE. 
Provisão de mercé feita à cidade de Faro, (sóbrecer- 
tos capitulos de liberdades, que el-rei D. Affonso 

III outorgára àqueila cidade, sendo ainda villa. at- 

tendendo el-rei d'esta maneira ás exigencias dos de- 

putados pelo Algarve, 

863, 0s capitulos apresentados em nossas antigas 
córtes pelos procuradores dos povos, ou as peliço 
sôbre 08 intoresses peculiares de cada cidade, ou 
la, de que eram portadores esses deputados, são fa- 
elos historicos de muita gente desconhecidos, com 
quanto sejam bem importantes; e por este ponderoso 
metivo Lendo nós extrabido este apographo do codice 
4.º do archivo da cidade de Faro, o trazemos à leitura 
dos curiosos : deixando por agora outras reflexões 
que muito alongariam este artigo. 


D. Affonso por graça de Deus rei de Portugal, Ses 
nhor de Cepta e de Alcacere em Africa, a quantos 
ésta nossa carta virem fazemos saber, que em as côr- 
tesque ora Gzemos em a nossa muito nobre o sem- 
pre leal cidade de Lisboa, pelos procuradores das 
cidades, vilias, e logares de nossos reinos nos foram 
apresentados certos capitolos geraes, os quaes vistos 
por nós, aopé de cada um mandâmos pór nossas res- 
postas, das quaeso Lheor com as dittas respostas é este 
que se ao diante segue. 

CAPITULO 1, 

Mui poderoso Senhor. E vão dirão alguns, fallan- 
do na ordenação da justiça, em sombra viver não po- 
deriam, que partem entre si igualmente os roubos : 
e verdadeiramente quanto d'isto dizendo, que a jus- 
tiça é tam necessaria que sem ella alguma cidade , 
nem campanha não póde durar, cuja fôrça Lamina- 
nba é , que não somente os virtuosos , mas ainda os 
ladrões, que roubam nas praças e estrad; sem é 
ta sombra da justiça, em sombra viver não poderiam 
que partem entre si igualmente os roubos... + verda- 
deiramente quanto disto intender podemos para, pro- 
veitar a ésta justiça os. reis dante nós ordenaram 08 
corregedoras das comarcas, que andassem pelo reino 
e provessem as causas do bem publico, em lal mo- 
do emaneira que soccorressem aos que fórga se tiras, 
sem os olficios das dos poderosos, e defendes- 
sem as viuvas, e minislrassem os bi dos urfãos , 
assim bospilaes, e casas ordenadas á piedade, e es- 
tranhassem os furtos, e punissem os adulterios; o 
isto é por nossos pecados, tornado em contrario, por 
que correições mais devidamente devem ser chama- 
das dawnações; damnam o bem do reino, gastam os 
mantimentos, ordenados, mesmo direitos, sem provei- 
to algum do povo,  refazem estado de pequenos ho- 
mens, que não conhecendo Deus. € seu rei, em ap- 
parencia de defensores, são publicos destruidores, le- 
vam enfindas peitas, soccorrais, porém com clamor, 
e gemendo, pedimos a vossa alteza que lireis estes 
olficios, de tanta depenação, da terra, deixeis o regi- 
mento dojuito aos juizes ordina da uma cidade, 
villa, como de antiguidade foi ordei 
com grandes amoestações e penas a: 
como dos homens , sejam amoestados a bem obrar; é 
dºelles venham as appeliações á vossa casa, que para 
elle deveis ordenar, de que fazemos menção : e quan- 
to aos aggravos, que sabirem dante os juizes vão às 
camaras das vereações; e abi sejam corrigidos os dit- 
tos aggravos por os officiaes e homens bons ; assim 
como se hora livram pers corregedores; e osoggra- 
vos que vierem das lerras por Os juizes e vereadores; 
e assim, Senhor, aliviareis muita despeza sem pro- 
e estes homens terão razão de ir aproveitar suas 
proprias fazendas, e ficarão iguaes dos outros homens, 
e tirarão a fórma sobrada das obras, 

RESPOSTA. 

Responde el-rei: que de haver ahi corregedores é 
necessario a bem da justiça, e a bom regimento de pe- 
na; e se algum corregedor o bem não faz, elle Ih'o 
emendará; e que ja tenho ordenado como sôbre el- 
les se inguira de como vivem, e darão escarmeuto 
aos que negligentes forem, e bem não uzarom, e d'es- 
se al encarrego commelter as cidades, villas das co- 


*  Rlegivel. 
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marcas não é coisa que se póde fazer. porque não po- 
deriam supprir os olficiaes da justiça, e execução 

- d'ella; e posto que hora pareça seria mui difficil de 
fazer pelo que a elle proz que os corregedores por 
mais despachadamente correrem sua correição que nem 
um d'squi em diante vão troga comsigo mais olficiaes 
que dois escrivães, o chanceler, e escrivão da chan- 
cellaria, e o que é tabellião geral. e o meirinho com 
seus homens, manda que traga uma cadea em que 
prenda os malfeitores, quandus os prender; e defen- 
de no corregedor sob pena do vífício, que não os 
traga comsigo, mas tanto que osprender us deixe nos 
Jogares d'onde os prender , e senão são laes que le- 
nham prizões, entregue-os logo no logar mais comsr- 
cão, onde elle intender que mais seguramente e bem 
sejam aprezados, d'alli os mande remelter sos logares 
onde fizeram os malefícios, não trazendo nenhuns pre- 
xos comsigo. na sua cadea: e quando em algum logar 
villa, ou castello que boa prizão não tenha prender 
algum que seja chegado a algum fidalgo, (ou pessoa 
grande, de que elle intender que deixando-o alli se 
não fará cumprimento de justiça tal como este, mor- 
mente se for chegado ao alcaide mór do logar y man- 
da que o corregedor entregue no lugar mais comor- 
cão a este onde foi prezo, onde seja seguramente guar- 
dado, e ouvido com seu direito, deixando aos juizes 
d'aquelle logar todalas querellas, denunciações , in- 

+ formações, “e inquirições que d'elle ha, aosquaes jui- 
zes el-rei manda , ique ougam o dilto prezo com seu 
direito, como fariam se por direito commum seus jui- 
2es ordinarios fossem dado; dando appellação e ag- 
gravo ás partes: e mais manda el-rei, que ésta mes- 
ma maneira tenham ou uuvidores dus infantes e du- 
ques seus irmãos, Lhios, e os de seus primos, 

CAPITLO I 

E ontro si, senhor, os vossos rendeiros mostram om 
artigo vosso, que em quanto tiverem rendas vossa 
que não sejam demandados, nem constrangidos que 
paguem a quem devem, nem sejam acougados por ca- 
zos criminnes em; quanto forem rendeiros, o que é o 
vosso povo mui grande sggravo . que por as burlas 
e emliços que faz um rendeiro ao credor perca 0 seu 
direito, e sinda que quem o quizer aceuzar que oaccu- 
ze perante o contador, ou vedor, pede 0 vosso povo 
que tal artigo seja desfeito, e por cauza senão guar- 
de, nem cumpra, e o que deve que pague a quem 
for devedor: eos contadores não hajam tal jurisdicção 
que onde os doutores que leram as leis não podem ain 
da determinar taes feitos, como determinara o que 
nunca leu, nem viu direito, nem o praticou. 

RESPOSTA. 

Responie el-rei: que elle nunca mandou que os 
seus rendeiros não pagassem o que devessem 3 outrem, 
mem que se não faça d'elles cumprimento de justiça ; 
mas so mandou, que os contadores fossem juizes de 
seus feitos crimes e civeis; e ora manda, que unde 
quer que for querelado de rendeiro, que commetteu 
maleficio, se ahi houver contador , que elle conheça 
de seus feitos civeis e crimes; “e se ahi pão houver 
contador. e houver almoxarife conheça d"elles sem 
mais irem ao contador; e se abinão houver contador, 
nem almoxarife que qualquer d'elles, que mais cer- 
ea morar d'onde o maleficio for commettido, tome o 
conhecimento d'elle, sem outro abi mais metter mão ; 
e qualquer cousa que subir dante o almoxarife, assim 


de aggravo. como de appellação, manda, que hão 
vão ao contador, nem a veadores da fazenda; mas 
va áquellas justiças, a que pur direito, e ordenação 
pertence de ir, se os juizes da lerra de tal feito co- 
nhecerem, é este modo mando que se tenha quando 
o contador conhecer; e mais mando, que qualquer 
almosarife. ou contador, ou outro qualquer que em 
seu logar d'isto conheça, que der senhum rendeiro 
gue por o crime seja prezo sobre fiança, nem a fia- 
dores carcereiros, que paguem tres mil réis para a 
parte contraria, ou para a «bancellaria, quando a 
justiça for parte, e isto além da pena que merecou 
de havér no corpo, ou bens, segundo o caso, cri-re 
me for; e mais manda, que quaesquer sentenças qua 
lhe forem apresentadas per os seus desembargadores, 
seladas, e por elles assiguadas, as cumpram, assim 
como as cumpririam os juizes, se dos dittos feitos 
conhecessem : e defende ao contador, que onde oco- 
nhecimento d'isto pertencer ao almuxarife, convém a 
saber, por ser morador mais perto, d'onde o ditto 
maléficio (oi commettido, que não metta mão no ditto 
feito, mem tome nenhuma cousa dello conhecimento 
por pertencer ào contador, segundo modo suso. 
CAPITULO UI 
As perdizes, “e os lavradores 


homens, e alima- 


rias, e aves, ea terra, as formigas os roubam nas 
eiras; porém mais razão tendes de criar taes bichos 
como são os lutradores, que os que fazem a seda, 


que os trazem. . =...» ASSIM nãO Lem a lavra- 
dor osso que não seja prestado, 
RESPOSTA, 

Responde el-rei: que pedem bem, e que lhe praz 


que se fogo, 


espiroLo Iv, 
Senhor, que defendaes a todos os juizes, eoffciaes, 
é anadeis que não façam, ném ponham por besteiro 
do couto nem um lavrador; é os olliciaes que tal -cou- 
sa fizerem paguem mil réis para os caplivos; e oana- 
del que o receber pague quinhentos réis para a dilta 
O, que sem embargo da ordenação se faz. 
RESPOSTA. 
e mando, que se guarde a ordes 
nação, que qualquer oficial, ou ofliciaes que a não 
guardarein, por cada vez pague mil réis, ametado 
para os caplivos, e a outra metade para quem o ac- 
cuzar: e o anadel que o tomar, sendo-lhe requerido, 
approvando-se-lhe, dando os ditlos ulficiaes que hi 
jam a ditta pena. 


CAPITULO Vi 

Vos pedem , que nenhum lavrador Dão seja apena- 
do, nem va servir em alguma guerra que tus façacs 
fóra de vossos reinos; e isto se não entendo nos que 
são vassallos, e besteiros de cavallo; e da camara, 
que escuzam jugada e peita, 

RESPOSTA, 

A isto responde el-rei: é lhe praz por boa gover- 
Dança, e povoação das lérras lodo o lavrador que cun- 
tinuadamente lavrar com um singel de buis , e dahi 
para cima, será escuzado de servir em guerra ao ditto 
senhor, nem em algum de seus reinos, e que a sua 
vida seja a maior parte do anno para a lavra do pão, 
por mar. nem por terra, que se figo fóra dos diltos 
reinos com nenhum senhor , ou senhores comarcãos., 
e à outra guerra pão tirando aquelles que furem cria- 
dos, e apaniguados de alguns fidalgos, ou seu lavra- 
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dor encabeçado. capitulo se guarde sempre, se- 
pão sendo por el-rei mandado o contrario expressa- 
mente, 

Dos. quaes capitulos o concelho de Faro por Gonçallo 
Muchado , e João Gonçalves, escudeiros, sens procu- 
radores (deputados) nos pediram por merece, que lhe 
maudassemos dar o treslado em publ 
quanto lhe eram necessarios: E vós visto o sen re- 
querimento lh'o mandamos dar em ésta carta lesle- 
munhavel; e porém prada à tudos os ouvidores 
do diantado , j 
PENTA E pi que lhe cumpram 
e guardem e lha façam bem cumprir e guardar , as- 
sim e pela guiza como uelles é contheudo, sem ou- 
tro nenhum emhargo que lhe sobre elle seja posto, 
onde al não façaes. Dada em a ditta cidade a 10 dias 
do mez de julho, el-rei o mandou pelo doutor Pero 
Lobo, seu yassallo, e do seu desembargo, e seu chan- 
celler, Andre Dias, por Pero Gomes Borges a fez — 
anno do Senhor de 1410. 


B. J. Senna Freitas, 
POESIA. 


86%. Sr. Redactor da Revista UnivensaL. Lisno- 
NENSE— A. primorosa, traducção de uma d'aquellas 
poesias. que publiquei com a “Osmia”, Uma tarde no 
Tejo, com que me brindou o Sr. Emilio Bravo, cau- 
zou-me tanta satisfação e ufania, que tomo a liberda- 
de de oflerecer-lh'a para as columnas da Revista. Poi 
ella que publicou o meu convite á reciproca commu- 
e cummercio; litterario entre as duas nações 
da Peninsula: seja agora tambem a que publique ésta 
Primeira resposta, que Lam grata nos deve ser. Que 
versos tom barmoniosos, que propriedade de estylo: 
essas poucas ideas do meu original, como foram tão 
hem comprehendidas, e quanto melhor apresentadas! 
O Se. Bravo é sem duvida poeta; muito conhecido, 
não obstante os seus poucos annos , em a sua patria, 
onde publicou Mysterios de Sevilha — que ihe 
cauzaram a emigração, devia, antes de deixar-nos, 
fazer conhecido o seu nome n'esta boa terra «de Portu. 
gal. Melhor assumplo podéra ter escolhido para sua es- 
Areia: quiz porém a minha boa estrella que elle se 
Jembrasse de mim, e assim me honrasse; muito lh'o 
agradeço. Oxalá que nos deixe mais algumas compo- 
sições suas, e que ao voltar á patria se esforce por 
conseguir a realização do nosso pensamento, eminen- 
temente civilizador, e, permilta-seme dizel-o, 
sensato e patriotico, 

Lisboa — outubro — 1846, 


José Osorio, 


UNA TARDE EN EL TAJO. 


(Traduccion del Sr. José Osorio. ) 
Hendia mi barquilla 
las blandas olas del undoso tajo, 
repitiendo su lánguido murmullo 
el viento de la tarde puro y manso. 
Mi mente se estasiaba , 
el azul de las aguas contemplando , 
y el reilejo brillante y melancólico , 


que el sol les daba en sus postreros rayos. 

Para un amante que rendido adora, 

todo respira amor y todo encanto! 

Mi corazon entonces se ajitaba 

de êstasis dulce, indefinible y vago, 

A las veces fugaz una sonrisa 

se nsomaba á mis labios, 

y otras mis ojos derramaban tristes, 

de amargura y amor copioso Ilanto. 

Y mas gozaba, ai Dios! enesas horas, 

que en las de orjia y de festin mundano. 
Fantasmas seduetores , 

ilusiones queridas que idolatro ; 

sed siempre mis placeres en la vida, 

y reine en mi vuestro dominio májico ! 


Pensaba é en mi destino: 
yo nací para amar, y seramado ; 
y al meditar en la mujer querida, 
y al suspirar por su divino alhago , 
crei verla un instante , 

tan bella como siempre alli à mi lado. 
Virjen pura de amor , se sonreía 
mis ardorosas vozes escuchando, 

Yo le hablaba de amor, con el acento 
que solamente á la verdad es dado ; 

y ella con fé creyó mi juramento, 
porque con fé lo pronunció mi labio. 
En estasis tan dulce, 

besé afanoso su nevada mano , 

y puesta al corazon, amor eterno 
freneticos de amor los dos juramos. 

El sol presto à ocultar-se aum nos veía 
su luz postrera à los amantes dando ; 
y al mirar su reflejo amortecido , 

y al ver la noche con su negro manto , 
lenando de tinieblas, 

el espacioso mar , y el verde campo ; 
un fatal sentimiento de tristeza, 

un no sé qué de incomprensible y vago, 
apagó de mis labios la sonrisa, 

y de mi pecho el fervido entusiasmo. , 
Fué la duda talvez de ser felices 

en este mundo de traicion y engano... ? 


Nunca en mi moriran e pubicaçõos 
de ventura y dolor, de mal y encanto. 
Elvira estaba alli; no fué un fantasma 
que forjó mi delirio apasionado ; 

yo pronuncié su nombre y ella el mio, 
y del supremo amor ambos gozamos : 
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y despues sucedió triste silencio , 

y el mudo suspirar de enamorados. 
Elvira, esclamé al fin, ves como muere 
la luz del. claro sol eu el ocaso..? 

Con ella moriran nuestros placeres ; 

ya la noche me aparta de tus brazos. 
Mira cuan de repente se deshace 

el surco que al pasar dibuja el barc 
Vé la imajen del tiempo de ventura: 
fugaz y breve como bello y grato. 


Lisboa — julho — 1846 


Emilio Bravo. 
ASSOCIAÇÃO DOS ADVOGADOS DE LISBOA, 
Conferencia solemne de abertura. 

865 No dia 3 do corrente reunin a ass 
advogados pelas sette horas da noite, no local das 
suas conferencias, para a sua conferencia solemne de 
abertura, segundo é costume. 

Presidiu o Sr. Dr. Silveira da Motta, reeleito pre- 
sidente, O Sr. Dr. Silva Abranches, secretario per- 
peluo, leu um importante relatorio dos Irabalhos. do 
anno findo, O Sr. Dr. Teixeira Duarte, 2.º secre 
rio reeleito, den conta do estado pessoal da associa- 
ção, O Sr. Dr. Antunes Pinto, pronunciou um netavel 
discurso de abertura, cujo thema foi a profissão do 
advogado, suas honras direitos e obrigações, 

Esta benemerita associação continúa em estado de 
prosperidade, e honra o paiz. Talvez proximamente 
se extrahirá dos discursos pronunciados os resultados 
de maior relevo por onde se póde avaliar a importan- 
cia d'esta associação. 

—— meme 


VARIEDADES, 


VIDA PRIVADA DOS ANTIGOS ROMANOS. 

866 A IRevista-britannica publicou ha pouco tempo 
o curioso artigo seguinte, que me parece será lido 
com gósto: 

* É de crer que no tempo de Augusto seria preci- 
so ter uma grande fortuna em Roma, para occtpar 
uma casa toda. O poeta Marcial, morava no tercei- 
ro andar da casa do Pereiro, aope dos pilares de 
Tivoli, d'onde se viam as ruinas do antigo capitolio 
e as do templo da deusa das flores. Sylla, antes da 
sua celebridade, pagava o seu quarto por vinte moe- 
das cada anno. Mas n'uma propriedade bonita, os 
andares alugavam se muito caros: Cicero falla em 
certo logar de um aluguer de 300,000 sestercios 
(um conto de réis). 

«Quando se entrava em casa de Gallo, um dos va- 
Jídos de Augusto, que descahiu depois da sua gra- 
ca, achava-se logo um cumprimento (salve) elegan- 
temente inscripto em mosaico no pavimento interior. 
Uma voz aguda repetia a mesma palavra. (salve) era 
a de um passaro mettido n'uma gaiola por cima da 
porta; que era o unico guarda-portão d'esta casa 
onde os objectos mais preciosos. A cama era 
um objecto do maior Inxo; os travesseiros cheios de 
ap finissima;, os colxões de pêlo br anco de cisnes ; 


as cortinas eram muitas, ea cama estava cercada deum 
tabique que liravo a claridade e não deixava sentir 
bulha; a mesa devia ter custado carissima: em ge- 
ral os romanos gastavam nisto um dinheiro. loncos 
Cicero deu por uma d'estas mesas, que tinha vin- 
do d'Africa, um milhão de sestercios (quasi 35 con= 
tos). Depois das mesas o lraste mais ricco eram os 
copos dos festins, que vinham das fabricas de vidro 
da Alexand: 

«A bibliotheca de Gallo era outra maravilha: os 
primeiros raios do sol entravam por uma janella al« 
ta ornada de pinturas. No mcio de intmeraveis ara- 
bescos, viam-se ovaes escuros ou negros em cujo fn= 
do estava pintada alguma «dançarina em voluptuosa 
altilude. Havia no meio da casa um leito de descans 
so, cuberto com lapegarias de Babylonia. Os manus- 
eriptos  inrollados, segundo o uso, estavam dentro 
de estantes de pau-cedro e marfim , incostadas à pas 
rede: estes manuscriptos eram escriptos em pergami- 
nho e alguns em papyro do Egyplo, e tinham na ex. 
tremidade o nome da obra e do auclor escriplos com 
carmim. Por cima das estantes havia os bustos de brou- 
ze ou marmore dos escriptores mais celebres, 

«A tincta de que os romanos usavom era muito mais, 
grossa do que a nossa, parecia-se com a da China: 
em logar de pennas escreviam com canniços aparados 
quasi do mesmo modo: os mais estimados vinham do 
Egypto. 

«Os romanos conheciam tambem a ulilidade dos 
uncios : os porticos do Fóro e as colunnatas do 
aria estavam cubertas de anmuncios feitos para 
tentar a curiosidade. 

é que não custavam tam caros como á 
primeira vista poderia. parecer. Cento e dezenove epi- 
grammas de Marcial custavam cinco dinheiroe (obra 
de um cruzado). Por quatro, seis, dez, vinte sesa 
tercios (seis, nove, quatorze, vintens, e seis lose 
t0es), tinham-se pequeninos tumos de Horacio, Ovis 
jo + Propercio, e Catullio. 

« Gallo ia ao campo n'uma Jiteira muito similhante 
às da India, que linha um travesseiro e cortinas, e em 
razão do seu tammanho exigia uma equipagem de seis 
ou oilo escravos que lrajavam libré vermelha. Esto 
nobre romano tinha lambem uma carrosgem, rheda: 
mas no lempo de Augusto não podiam andar carroa- 
gens pelas ruas de Roma ; Gallo não se mettia na sua 
senão às portas da cidade. À rbada de Gallo era su= 
berba ; a caixa era ornada de uma folhagem de bron- 
ze, o eixo das rodas representava cabeças de Meduza 
esculpidas no mesmo metal: uma cobertura de coiro li- 
vrava dos raios de sol, e cortinas de purpura deixa- 
vam circular o ar. ' 

«A casa-de-campo de Gallo estava situada n'um 
lindo sítio perto de Roma: alamedas, agua em abun- 
dancia, e ao longe os azulados cumes dos montes 
aruncanienses , lhe faziam um delicioso circuito. 
nha uma quinta pegada: o pateo estava cheio de cria- 
cão e aves custosas: o pavão, o gallo de Rhodes, ga 
nhas. e outras aves muito estimadas pelos romanos ric- 
cos. Uma grande allea de plalunos conduzia, por uma 
subida insensivel, a ésla casa-de-campo, que continha 
um terrasso, peryslilo, uma grande cosa-de-jantar, 
diferentes alcovas, um gabinole d'estudo, bibliothe- 
ca, casa-de-banho , casa-de-jogo de péla. Outra allea 
de arvores bordava o jardim, que continha muitas 
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plantas odoriferas, e'na cortiça das arvores recortavam- 
se mil caricaturas extravagantes : um hippodromo para 
carreira de cavalos: e um parque d'arvores fructifes 
ras no centro do jardim. 

«Para concluir daremos conta de um banquete 
dado por Lentullo. Os convidados d'este ricco sena- 
dor, lomaram lugar em cima de leitos sumpluosos, 
+com a cabaça coreada de amaranto;, depois de te. 
rem purificado as mãos em vasos de prata com agua 
tepida. A primeira cuberta constou de saleichões de- 
Jicadamente preparados, e azeitonas, ameixas da Sy- 
ria e romans, esporgo, alface, e rabãos temperados 
com hortelan, 6 caracoes e hostras, ao mesmo tem- 
po os escravos distribuiam. aos convidados copinhos 
cheios de Falerno adoçado com mel d'Hymeto. A 
segunda cuberta conston de pombos, capões. patos, 
tordos, codornizes, papa-figos, sardas, rodovalhus, 
e no centro de todos estes guizados uma enorme le- 
bre. A terceira cuberta foi trazida por quatro es. 
eravos que entraram ao som de uma marcha. O prato 
principal era um porco-bravo cercado de oito leitões 
preparados com massa doce. Nos dois dentes gran- 
des de porco vinham presos dois cabazinhos ide ra- 
mos de palmeira com tamaras da Syria, em quen- 
to que o Lrinchante em grande uniforme trinchava 
methodicamente o formidavel animal, bonitos meni- 
nos faziam circular cabazinhos com tamaras, e da- 
vam um leitão a cada um dos convivas. A um si- 
ghnl desapparecew tudo para dar logar a outro pra- 
to de grande tammanho cheio de pavões, faisões, e fi- 
gados de pato “e peixes raros. Depais d'esta enber- 
ta, que foi logo levantada, e em quanto que os es- 
cravos se empregavam em. limpar a mesa com sa- 
coiras de palma, abriu-se o tecto e viu-se descer so- 
bre a meso tma grande bandeija de prata com'fras: 
quinhos de cheiro, de prata e alabastro, coroas de 
filngrana, e outras coisas graciosas. Por fim «veio a 
sobremesa que tinha custado mais de 100,000 ses. 
tercios. Além de mil especies de pastelões de tados 
os feitios, havia doces, e outras muitas preparações 
de copa e cozinha. No meio estava a estatua de Ver- 
tumma feita de massa com fructas de Loda à espe. 
cie no seu avental. De roda amendoas. melões, cor- 
tados de mil fórmas diflórentes etc. Em quanto se 
admirava o genio inventivo que sobresahia no arranjo 
da mesa, os escravos passavam á roda os palitos, e 
Lentullo convidava os seus commensnes a servirem- 
se dos dões que Vertumma lhes oferecia. » 


CORREIO EXTRANGEIRO. 


867 O telegrafo electrico que se acaba de construir 
no catril-de-ferro de Bruxellas a Anvers, vai ser posto 
á disposição do publico, que mediante uma peque- 
nissima retribuição poderá communicar-se com ara- 
pidez do raio em toda a extensão d"esta linha. 


Acaba de se estabecer em Londres tum asylo phi- 
Jantrópico para as pessoas decentes, que perderem a 
sua fortuna em consequencia de alguma desgraça im- 
prevista, 

A carestia dos trigos augmenta em) Inglaterra. A 


* Em vez de cadeiras os romanos usavam de s É roda 
das mesas, Da Reducção. 


fume começa na Irlanda. A colheita foi ainda peior 
do que se pensaza, e a importação dos cereaes ex- 
trangeiros tem sido menos do que se esperava. porque 
a abundancia em parte nenhoma é demasiada. O pre- 
co do trigo era de cinco schillings por quarter, 


ientifi- 
; 0 do 


A 41 do passado incerrou-se o congresso 
co francez, que este anno se fez em Marselhy 
anno que segue será em Tours, e é 0 XV. 


Parece que um professor de Berlim acaba de des- 
enbrir o meio de fazer polvora d'algodão. Ésta. pol 
vora não suja os canos, quasi que não faz fummo, não 
produz explosão sem choque, não faz chamma, e teu 
outras qualidades recommendaveis. 


Parece que na Suissa -se acaba de fazer uma des- 
coberta importante—a substituição da batata, Diz- 
se que o tuberculo da adalia, disposto/do mesmo mo- 
do que a batata, subministra um excelente artigode 


alimento, — 
COREIO NACIONAL. 


868 No'mez de seltembro último despacharam-se 
na alfandega das Selte-casas os seguintes generos : pa- 
ra consummo, 1,962 pipas de vinho e 115 de azeite, 
27,701 arrobas de carne-de-vocca;, 267 de poreo, 
1,148 de vitella e carneiro, e fructas e vegetaes no 
valor de 64:100,3750 réis; para exportação, 3. 
pipas de vinho. Os direitos d'estes generos produzi- 
rem 56:741,9405 réis. 


No dia 10 entrou de Gibraltar o paquete inglez a 
vapor Queen, com 66 passageiros. Sahiu para Jugla. 
terra no dia seguinte com 84 passageiros. 


Praça-de-Lisboa — Na semana última houve peque- 
nas transacções em fundos publicos, realizaram se al- 
gumas com acções de companhias. No mercado falta 
a ursella, a salsa-parrilha, o marfim , os chifres, o 
café, o cacau, a borraxa fina e o assucar, Os me- 
taes sustentaram os preços. O cambio das notas regu- 
lou de 400 réis para cima. Subiram as acções do 
Banco-do-Porto e da companhia das Lezirias, e des- 
ceram as da companhia de seguros Firmeza. 


Não ha exemplo de movimento similhante ao d'es. 
te.mez no Gymnasio, em nenhum theatro de Lisboa, 
se alli se pozer em scena tudo quanto se ensaia, A 
Duquesa de Saboia, sem que mereça as honras da 
mencão, é comtudo uma-peça ja representada ; no dia 
16 deve ser a representação da farça, Apontumentos 
de duas noivas; no dia 18, do drama original, Mar- 
garida; no dia 25, d'outco drama, A Moira: no 
dia 30, d'outro drama, Edith, ou a viuva de Suu- 
thamplon. Ensaia-se lambem a forca, Ostres ovos n'um 
cesto; e devem-se contar aiuda tros debates, Etoda- 
via o Gymnasio é um pobre theatro, entregue nnica- 
mente aos fracos esforcos da propria companhia ! 


No último de setembro ficaram existindo os seguintes genes 
e alojamentos: trigo, 6,707 moios, cevada, 
somilho, 594 moivs; centeio 152 moius. O trig 


vendeu-se de 500 a 760 téis; n cevada-de/320 4 359 féis; 6 
milho de 300 a 340 réis; O centeio de 380 a 440 réis. 


